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Resumo 

Classificada como uma categoria de Unidade de Conservação Brasileira de uso sustentável, a 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (RDSBU) apresenta notória 

biodiversidade de plantas medicinais tradicionalmente utilizadas ao longo das gerações no 

tratamento de diversas doenças. Assim, o levantamento de dados etnofarmacológicos se faz 

essencial para documentar e preservar o conhecimento da população local desta área. O 

estudo teve como objetivo obter informações etnofarmacológicas sobre as plantas medicinais 

utilizadas pela população local da RDSBU. Os dados etnofarmacológicos foram coletados por 

meio de entrevista semiestruturada com 37 informantes da população da RDSBU. As espécies 

vegetais citadas foram coletadas por meio da técnica de visita guiada e foi realizada a 

identificação taxonômica. O fator de consenso do informante e o nível de fidelidade foram 

usados para determinar a importância dos recursos de plantas medicinais. A validação 

farmacológica e uma revisão sistemática dos compostos fitoquímicos para as espécies 

mencionadas também foram realizadas. Para as espécies sem informação sobre os 

constituintes fitoquímicos foi realizada uma triagem fitoquímica. 103 plantas foram citadas, 

onde 70 puderam ser identificadas em nível de espécie. Entre as plantas que foram 

identificadas em nível de espécie, apenas 21 possuem validação farmacológica em 

farmacopéias e monografias. Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. e Imperata tenuis Hack. não 

apresentaram informações na literatura sobre constituintes fitoquímicos e atividades 

biológicas e foram analisadas por meio de triagem fitoquímica. O presente estudo 

documentou pela primeira vez a etnofarmacologia de plantas medicinais da comunidade da 

RDSBU. 

Palavras-chave: Etnofarmacologia; Etnobiologia; Metabólitos secundários. 

 

Abstract 

Classified as a category of Brazilian Conservation Unit for sustainable use, the Sustainable 

Development Reserve of Barra do Una (SDRBU) presents notorious biodiversity of medicinal 

plants traditionally used throughout the generations to treat different diseases. Thus, 

ethnopharmacological data gathered by the present study are essential to document and 

preserve knowledge of the local population of this area. The study aimed to obtain 

ethnopharmacological information about the medicinal plants used by the local population of 

the SDRBU. Ethnopharmacological data were collected through semi-structured interviews 

with 37 informants from the population of the SDRBU. The plant species mentioned were 
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collected through the guided tour technique and taxonomic identification was performed. 

Informant’s Consensus Factor and Fidelity Level were used to determine the importance of 

medicinal plant resources. Pharmacological validation and a systematic review of 

phytochemical compounds for the mentioned species was also performed. For species without 

information on phytochemical constituents it was carried out a phytochemical screening. 103 

plants were cited, of which 70 could be identified at species level. Among plants that were 

identified at species level, only 21 have pharmacological validation in pharmacopoeias and 

monographs. Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. and Imperata tenuis Hack. presented no 

information in literature on phytochemical constituent and biological activities and thus were 

analyzed through phytochemical screening. The present study documented for the first time 

the ethnopharmacology of medicinal plants of the community of the SDRBU. 

Keywords: Ethnopharmacology; Ethnobiology; Secondary metabolites. 

 

Resumen 

Clasificada como una categoría de Unidad de Conservación Brasileña para uso sostenible, la 

Reserva de Desarrollo Sostenible Barra do Una (RDSBU) presenta una notoria diversidad de 

plantas medicinales tradicionalmente utilizadas a lo largo de las generaciones en el 

tratamiento de diversas enfermedades. Por lo tanto, la recopilación de datos de 

etnofarmacología es fundamental para documentar y preservar el conocimiento de la 

población local. Este estudio tuvo como objetivo obtener información de etnofarmacología 

sobre plantas medicinales utilizadas por la población de la RDSBU. Los datos fueron 

recolectados a través de entrevistas semiestructuradas con 37 informantes de la población de 

la RDSBU. Las especies vegetales mencionadas se recolectaron mediante la técnica de visita 

guiada y se realizó la identificación taxonómica. Se utilizó el factor de consenso del 

informante y el nivel de lealtad para determinar la importancia de plantas medicinales. 

También se realizó la validación farmacológica y revisión sistemática de compuestos 

fitoquímicos para las especies mencionadas. Para las especies sin información sobre los 

componentes fitoquímicos, se realizó un cribado fitoquímico. Se citaron 103 plantas, de las 

cuales se pudieron identificar 70 a nivel de especie. Entre las plantas que se identificaron a 

nivel de especie, sólo 21 cuentan con validación farmacológica en farmacopeas y 

monografías. Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. y Imperata tenuis Hack. no presentaron 

información en la literatura sobre los componentes fitoquímicos y actividades biológicas y así 



Research, Society and Development, v. 9, n. 10, e3129108571, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.8571 

4 
 

fueron analizados por prospección fitoquímica. Este estudio documentó por primera vez la 

etnofarmacología de las plantas medicinales en la RDSBU. 

Palabras clave: Etnofarmacología; Etnobiología; Metabolitos secundarios. 

 

1. Introdução 

 

No passado, as populações humanas utilizavam os recursos naturais, incluindo 

plantas, animais e minerais, como único meio de tratamento de doenças. Embora a indústria 

farmacêutica tenha evoluído na produção de medicamentos, atualmente as plantas e outros 

recursos ainda são utilizados na intervenção terapêutica de diversas doenças (Gasparetto et al., 

2012; Rastogi et al., 2015). Essa prática decorre do legado etnocultural de diferentes povos 

que contribuíram para a descoberta de alguns medicamentos, é baseada no acúmulo e 

transmissão oral de informações entre gerações (Neves, 2001; Arnous et al., 2005). 

Nesse sentido, as populações que vivem em ambientes naturais têm contato direto 

com o meio que é decorrente das atividades de exploração desenvolvidas; o que resulta na 

utilização dos recursos naturais, principalmente as plantas, como medicamento justamente por 

estarem distantes dos grandes centros urbanos e não terem atendimento médico acessível 

(Jesus et al., 2009; Mahmood et al., 2011). As populações pesqueiras geralmente se inserem 

neste contexto e, além do conhecimento sobre pesca, transporte e equipamentos de artesanato, 

revelam notório conhecimento sobre o uso de plantas para fins medicinais (Hanazaki, 2013). 

Aproximadamente 80% da população usa medicamentos fitoterápicos, incluindo 

comunidades indígenas, quilombolas e pesqueiras (Di Stasi e Hiruma-Lima, 2002; Miranda e 

Hanazaki, 2008; De Santana et al., 2016). Desse modo, diversos fatores contribuem para o 

fato de grande parte da população brasileira utilizar plantas para fins terapêutico e medicinal, 

como o alto custo dos medicamentos industrializados, difícil acesso à assistência médica e a 

facilidade de aquisição de plantas medicinais (Pilla et al., 2006). Embora diferentes 

comunidades brasileiras tenham sido estudadas, o uso popular do recurso não reflete 

necessariamente sua eficácia. Atualmente, 49.265 espécies são reconhecidas na flora 

brasileira (Flora do Brasil 2020 em construção, 2020), porém existem plantas listadas pelo 

conhecimento popular com potencial terapêutico que ainda não foram investigadas do ponto 

de vista químico-farmacológico, mantendo-se ignoradas as propriedades medicinais (Veiga 

Junior et al., 2005). 
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A Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) é uma categoria de Unidade de 

Conservação de uso sustentável prevista no Sistema Nacional de Unidades de Conservação, 

com o objetivo de preservar a natureza e manter a biodiversidade. A RDS abriga populações 

locais que vivem em sistemas sustentáveis de exploração de recursos naturais, desenvolvidos 

e adaptados ao longo das gerações, de acordo com as condições ecológicas do local (Brasil, 

2000). Na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (RDSBU), a população 

é formada principalmente por caiçaras, além de outros tipos de ocupantes que surgiram em 

diferentes épocas no território. A população é baseada principalmente nas relações familiares, 

compadrio e vizinhança. O modo de vida caiçara é baseado na agricultura itinerante, pesca 

artesanal, extrativismo vegetal e artesanato (Fundação Florestal, 2012). 

A população da RDSBU é composta por aproximadamente 47 famílias e quanto às 

atividades econômicas e alternativas para a exploração dos recursos naturais, pelo menos um 

membro de cada família é pescador artesanal. A região conta com energia elétrica e o 

abastecimento de água provém principalmente de uma fonte localizada no Morro do Maceno. 

Não há sistema de coleta de esgoto, então os resíduos são direcionados para fossas de lixo 

(Fundação Florestal, 2012). 

Em relação aos serviços de saúde na RDSBU, apesar de haver unidade de saúde, não 

há médicos atuando regularmente e as visitas dos profissionais de saúde são raras. Portanto, 

os moradores precisam se deslocar até o centro da cidade de Peruíbe, cerca de 25 km de 

distância, quando necessitam de atendimento médico (Ferreira e Ramundo, 2016). Isso torna 

o processo bastante dificultoso pelo fato de o deslocamento depender das condições da 

estrada que normalmente não são favoráveis, principalmente na estação chuvosa. Como 

consequência, a população local costuma utilizar as plantas medicinais como recurso para 

prevenir ou tratar diversas doenças. 

Considerando esses fatos, as plantas medicinais representam uma importante fonte de 

recursos terapêuticos para a população da RDSBU e a catalogação desse conhecimento local 

pode fornecer subsídios para estudos científicos visando a descoberta de novas moléculas, 

apresentando importante potencial terapêutico para a produção de novos medicamentos a 

partir de plantas medicinais. Assim, o objetivo deste estudo foi obter informações 

etnofarmacológicas sobre as plantas medicinais utilizadas pela população local da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 
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2. Metodologia 

 

2.1 Área de estudo 

 

O presente levantamento etnofarmacológico foi realizado na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, inserida no Mosaico de Unidades de 

Conservação Jureia-Itatins e localizada na região sudeste do Brasil (24º26’15.33”S 

47º04’16.57”W) com superfície de 1,487 hectares (Figura 1). 

 

Figura 1. Área de estudo: Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una 

(Peruíbe, São Paulo, Brasil). 

 

Fonte: Autores (2020).   
 

Na região predomina o clima subtropical úmido, com uma estação quente e chuvosa 

de outubro a abril (1714,3 mm) e menos chuvosa de maio a setembro (563,5 mm). A 

temperatura máxima ocorre em fevereiro (25,2 ºC) e a mais baixa em julho (17,8 ºC) (Tarifa, 

2004). 

 

2.2 Coleta de dados etnofarmacológicos 

 

Inicialmente, foram realizadas visitas à comunidade nos meses de outubro de 2016 e 

janeiro de 2017, visando o reconhecimento da área de estudo e o estabelecimento de um 

contato inicial com os moradores da comunidade. 

Peruíbe 
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As informações etnofarmacológicas foram coletadas em março de 2017, por meio de 

entrevista individual utilizando um questionário semiestruturado (Figura 2). Foram 

entrevistados 37 informantes (22 homens e 15 mulheres) com idades entre 26 e 94 anos, 

nascidos ou residentes na comunidade há mais de 10 anos. A unidade amostral foi um 

indivíduo por residência, de forma que membros de uma mesma família pudessem ser 

entrevistados, desde que vivessem em casas diferentes. 

O material botânico foi coletado e herborizado de acordo com as técnicas usuais para 

as angiospermas (Fidalgo e Bononi, 1989; Peixoto e Maia, 2013). A identificação dos 

espécimes utilizou bibliografia especializada, comparação com exsicatas de herbário e 

disponíveis em imagens digitalizadas no Reflora - Herbário Virtual (2020) e speciesLink 

(2020), além de consulta à especialistas. A classificação das famílias seguiu o APG IV (2016) 

e a validação dos nomes científicos seguiu a Flora do Brasil 2020 em construção (2020) e 

Tropicos (2020). 

 

Figura 2. Coleta de dados na RDSBU e coleta de espécies vegetais por meio da técnica de 

visita guiada. 

 

 

Fonte: Milena Ramires e Tiago Ribeiro de Souza (2017). 

 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Santa 

Cecília sob o número 1.936.492 e pelo Comitê Técnico Científico Brasileiro do Instituto 
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Florestal - COTEC (Instituto Florestal, Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, 

Brasil) sob o protocolo número 260108-005.115 / 2017. 

 

2.3 Análise de dados 

 

Os dados foram analisados qualitativa e quantitativamente por meio da frequência de 

citações de cada item abordado. Para caracterizar a homogeneidade do conhecimento dos 

entrevistados, o Fator de Consenso do Informante (FCI), proposto por Trotter e Logan (1986), 

foi calculado utilizando a seguinte equação: 

FCI= (Nur – Nt) / (Nur - 1) 

Assim, Nur é o número de usos relatados para uma dada categoria de doença subtraído 

do número de espécies citadas para uma mesma categoria de doença por todos os informantes 

(Nt). Com isso, o resultado predicado é dividido pelo valor de Nur subtraído de 1. O valor 

máximo que pode ser alcançado por uma categoria é 1, e quanto mais próximo de 1, maior o 

nível de consenso na população estudada.  

Para avaliar o consenso do informante para cada planta utilizou-se o nível de 

fidelidade (NF), representado pelo percentual de indivíduos que reportaram o uso de uma 

determinada espécie para o mesmo fim, obtido pela seguinte equação: 

 

NF = (Ni / Nti) x 100 

Portanto, NF é o resultado do número de informantes (Ni) que relataram uma espécie 

de planta para uma determinada categoria de doença dividido pelo número total de 

informantes (Nti) que relataram a mesma planta para qualquer doença (Alexiades, 1996). Com 

isso, facilita-se a identificação das espécies preferidas pelos informantes utilizadas no 

tratamento de doenças específicas. 

 

2.4 Validação Farmacológica 

 

A validação farmacológica foi realizada por meio de consulta às farmacopéias 

brasileiras (Brasil, 1926, 1959, 1977, 1996, 2010 e 2019), no Formulário Nacional da 

Farmacopéia Brasileira (2005), no Formulário Herbal da Farmacopéia Brasileira (Brasil, 

2011) e nas Monografias da OMS sobre Plantas Medicinais Selecionadas (OMS, 2009). 
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2.5 Análises fitoquímicas 

 

Além de consultar Farmacopéias, Formulários Nacionais Brasileiros e Monografias da 

OMS, foi realizada uma revisão sistemática de compostos fitoquímicos para as espécies 

vegetais citadas em artigos científicos disponíveis em bases de dados como PubMed, Google 

Scholar e Scielo. 

A triagem fitoquímica foi realizada para as espécies sem informações sobre a 

composição química, de modo a evidenciar a presença de metabólitos secundários 

(flavonoides, saponinas, taninos e alcaloides) de acordo com as metodologias descritas por 

Costa (2002) e Simões et al. (2010).  

As plantas coletadas foram secas em estufa ventilada a 45°C, durante sete dias. Após a 

secagem, o material foi triturado em liquidificador de aço inox e pesado em balança de 

precisão para dar início a identificação de metabólitos secundários. Foram utilizadas todas as 

partes da planta para as análises. Para flavonoides, o solvente utilizado no processo extrativo 

foi o metanol (sob aquecimento e banho-maria). Para análise de saponinas, o solvente 

utilizado foi água destilada, sob aquecimento (decocção). Para análise de taninos e alcaloides, 

foram preparados extratos com metanol e água destilada, conforme citado anteriormente. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Dos 37 entrevistados, 59,50% eram homens (n = 22) e 40,54% mulheres (n = 15). A 

pesca e o turismo são as principais atividades econômicas desenvolvidas pelos informantes 

entrevistados, um total de 32,43% (n = 12). Os entrevistados com menos de 50 anos 

(51,35%), ou seja, 19 indivíduos citaram 205 espécies diferentes de plantas, enquanto 18 

informantes com 50 anos ou mais (48,65%) relataram 206 espécies. Begossi et al. (2002) 

constataram que caiçaras com 40 anos ou mais relataram maior número de plantas (n = 1172) 

do que os mais jovens (n = 1003). De acordo com Sousa et al. (2012), os indivíduos mais 

velhos tendem a saber mais sobre as plantas medicinais devido ao tempo que vivem na 

comunidade pesqueira, o que permite acumular conhecimentos locais ao longo dos anos. Em 

relação à escolaridade, o percentual de informantes que afirmaram ter ensino fundamental 

incompleto foi de 45,95% (n = 17), ensino superior completo 16,22% (n = 6), ensino técnico 

completo 10,81% (n = 4), ensino fundamental completo 8,11% (n = 3), não estudou 8,11% (n 

= 3), ensino médio completo 5,41% (n = 2) e ensino médio incompleto 5,41% (n = 2). 
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Ao analisar o número de espécimes citadas de acordo com o nível de escolaridade e, 

levando em consideração os gêneros, verificou-se que um total de 208 espécimes foram 

citadas por indivíduos com ensino fundamental incompleto (tabela 1). Curiosamente, o ensino 

superior completo foi o segundo nível de ensino com maior número de citações (n = 71). Esse 

achado pode estar relacionado ao curso realizado, visto que a maioria deles é graduada em 

Ciências Biológicas (n = 4), tendo sido mencionadas 45 espécies. Os outros dois entrevistados 

são graduados em Educação Física e Pedagogia tendo citado 26 espécies. Embora o nível 

educacional possa refletir a quantidade de informações que um indivíduo possui incluindo 

sobre saúde, De Santana et al. (2016) não encontraram associação entre o tempo de 

escolaridade com maior ou menor conhecimento sobre plantas medicinais.  

 

Tabela 1. Número de citações de acordo com a escolaridade e sexo dos informantes 

entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

Nível de escolaridade Número de 

entrevistados 

Número de espécies 

citadas (Mulheres) 

Número de espécies 

citadas (Homens) 

Total 

Não estudou 3 4 18 22 

Ensino fundamental 

incompleto 

17 99 109 208 

Ensino fundamental 

completo 

3 15 15 30 

Ensino médio 

incompleto 

2 11 5 16 

Ensino médio completo 2 0 23 23 

Ensino técnico 

completo 

4 15 24 39 

Ensino superior 

completo 

6 56 15 71 

Total 37 200 209 409 

Fonte: Autores (2020). 

 

A coleta de dados etnofarmacológicos revelou que apesar de se caracterizar como uma 

população pesqueira, as famílias da RDSBU possuem conhecimento detalhado sobre outros 

recursos naturais, como as plantas medicinais. Nesse sentido, a principal fonte de aquisição de 

conhecimentos sobre as plantas medicinais foi a família, principalmente os pais com um total 

de 75,68% (n = 28). Geralmente, isso ocorre porque os modelos mais próximos e acessíveis 
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das crianças são os pais, mas ao se tornar um adulto, o indivíduo garante a aprendizagem por 

meio de outras fontes, como ex-moradores da comunidade ou sozinho mesmo (Henrich e 

Broesh, 2011; Soldati, 2014). 

A maioria dos entrevistados, isto é 78,38% (n = 29) prefere usar plantas medicinais ao 

invés de medicamentos sintéticos para o tratamento de doenças e / ou desconfortos. Dentre os 

principais motivos dessa preferência, 62,07% dos informantes (n = 18) justificaram que as 

plantas medicinais são melhores que os remédios sintéticos por serem naturais, ou seja, não 

fazem mal à saúde no entendimento destes. Veiga Junior et al. (2005) já abordaram a 

toxicidade das plantas medicinais, afirmando ser um problema de saúde pública no Brasil. Por 

outro lado, 21,62% dos entrevistados (n = 8) justificaram a preferência por medicamentos 

sintéticos pela facilidade de administração, além dos riscos envolvidos caso haja equívoco 

quanto a planta a ser utilizada e / ou a quantidade adequada para o tratamento da afecção. No 

município de Imbituba, localizado no litoral catarinense (Brasil), Zank et al. (2012) 

verificaram que 70% dos entrevistados afirmaram que o uso de plantas medicinais diminuiu 

em relação ao passado, fato que pode estar relacionado ao fácil acesso desta população à 

medicina moderna, mas um cenário diferente é observado na RDSBU uma vez que a 

população tem acesso restrito a medicamentos sintéticos. 

Quanto à forma de armazenamento, 91,89% (n = 34) extraem as plantas na hora de 

necessidade. Por outro lado, 5,41% (n = 2) relataram armazenar as plantas em vidro após a 

secagem natural e 2,70% (n = 1) afirmaram congelá-las. Porém, essas práticas apenas ocorrem 

quando o recurso está longe de suas casas, como na estrada ou nas trilhas. Badke et al. (2011) 

verificaram que 80% dos informantes colhem as plantas apenas no momento do uso, 

justificando que o fazem para que os princípios medicinais sejam mantidos. 

A tabela 2 mostra todas as plantas relatadas pelos informantes entrevistados, onde o número 

de citações é uma citação de cada um dos informantes, independentemente de o mesmo 

indivíduo ter citado a mesma espécie mais de uma vez. Os resultados revelaram que 103 

espécimes foram relatadas, das quais 70 puderam ser identificadas ao nível de espécie. Devido 

à falta de estruturas reprodutivas, Amaryllidaceae sp. e Malpighiaceae sp., popularmente 

conhecida como “namotitana” e “batata iva”, foram identificadas apenas no nível de família. 

Enquanto Cecropia sp. (“embaúba branca”) foi identificada apenas a nível de gênero, não 

sendo possível determinar a espécie. Nesse sentido, 30 plantas citadas foram registradas como 

indeterminadas, uma vez que algumas não foram encontradas na região do RDSBU ou foram 

compradas. Dentre esse número, duas plantas popularmente conhecidas como “campainha” e 
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“quina do mato” também foram registradas como indeterminadas, mas por falta de estruturas 

reprodutivas. Conforme demonstrado na tabela 2, as plantas pertenciam a 39 famílias 

diferentes, representadas principalmente por Lamiaceae com 10,0% (n =7), seguidas por 

Asteraceae, Myrtaceae e Poaceae com 7,14% cada (n = 5). Miranda e Hanazaki (2008) 

verificaram que Myrtaceae, Asteraceae e Poaceae foram as famílias com maior número de 

espécies identificadas. Quanto à origem da espécie, 57,75% das plantas relatadas são nativas 

(n = 41) e 42,25% exóticas (n = 30). 
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Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa;ND: Não está mais disponível no local. 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

11822 Acanthaceae Justicia pectoralis Jacq. Dipirona N Col 1 0,22 

11929 Adoxaceae Sambucus australis Cham. & 

Schltdl. 

Sabugueiro N Col 2 0,45 

12006 Alismataceae Echinodorus grandiflorus (Cham. 

& Schltr.) Micheli 

Chapéu de couro N Col 3 0,67 

11819 Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) 

Kuntze 

Ampicilina N Col 1 0,22 

11792 Amaranthaceae Blutaparon portulacoides (A.St.-

Hil.) Mears 

Marcela N Col 1 0,22 

11793 Amaranthaceae Dysphania ambrosioides (L.) 

Mosyakin & Clemants 

Erva de Santa 

Maria, mentruz 

E Col 8 1,78 

11806 Amaryllidaceae sp. Namotitana – Col 1 0,22 

* Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Caju N Col 1 0,22 

11816 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi Aruera, 

perobinha 

N Col 11 2,45 

* Apocynaceae Catharanthus roseus (L.) Don Sete-sangria E Col 1 0,22 

* Arecaceae Cocos nucifera L. Coco E Col 1 0,22 
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Tabela 2: Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

* Arecaceae Euterpe edulis Mart. Palmito juçara N Col 5 1,11 

11821 Asteraceae Ageratum conyzoides L. Mentasta N Col 1 0,22 

11830 Asteraceae Baccharis crispa Spreng. Carqueja, carquejo N Col 3 0,67 

12019 Asteraceae Bidens pilosa L. Picão E Col 3 0,67 

11820 Asteraceae Sphagneticola trilobata (L.) 

Pruski 

Boca-de-leão, bonina, 

memequer 

N Col 2 0,67 

11815 Asteraceae Mikania glomerata Spreng. Guaco N Col 9 2,00 

11927 Asteraceae Vernonanthura polyanthes 

(Sprengel) Vega & Dematteis 

Assa-peixe, cambará N Col 2 0,45 

11931 Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. Carobinha N Col 5 1,11 

12017 Bignoniaceae Tabebuia cassinoides (Lam.) 

DC. 

Caxeta N Col 1 0,22 

* Bixaceae Bixa orellana L. Coloral, corante, 

urucum 

N Col 3 0,67 

11805 Boraginaceae Varronia curassavica Jacq. Erva baleeira, parrera, 

salicina, barre-forno, 

varre-forno 

N Col 12 2,67 
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Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

11808 Bromeliaceae Bromelia antiacantha Bertol. Caraguatá N Col 4 0,89 

11825 Convolvulaceae Cuscuta racemosa Mart. Trepadeira N Col 2 0,45 

* Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata doce E Col 5 1,11 

11829 Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. Cipó-da-praia N Col 2 0,45 

* Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Cana do brejo, 

caninha do brejo 

N Col 13 2,90 

11832 Crassulaceae Kalanchoe crenata (Andrews) 

Haw. 

Saião E Col 3 0,67 

* Cucurbitaceae Sechium edule (Jacq.) Sw. Chuchu E Col 8 1,78 

11930 Dilleniaceae Davilla rugosa Poir. Cipó caboclo N Col 1 0,22 

11796 Euphorbiaceae Jatropha gossypiifolia L. Peão roxo N Col 1 0,22 

* Euphorbiaceae Manihot esculenta Crantz Mandioca N Col 8 1,78 

* Euphorbiaceae Ricinus communis L. Mamona E Col 1 0,22 

11831 Fabaceae Dalbergia ecastaphyllum (L.) 

Taub. 

Marmelo N Col 1 0,22 

* Lamiaceae Mentha × piperita L. Hortelã, 

hortelãzinha 

E Col 8 1,78 
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Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

11803 Lamiaceae Ocimum basilicum L. Favaquinha E Col 2 0,45 

11804 Lamiaceae Ocimum gratissimum L. Favacão E Col 1 0,22 

11812 Lamiaceae Plectranthus barbatus Andr. Boldo E Col 21 4,68 

11813 Lamiaceae Plectranthus ornatus Codd. Boldo E Col 21 4,68 

* Lamiaceae Plectranthus scutellarioides (L.) 

R.Br. 

Arnica E Col 9 2,00 

* Lamiaceae Rosmarinus officinalis L. Alecrim E Col 3 0,67 

* Lauraceae  Persea americana Mill. Abacate E Col 10 2,23 

11827 Malpighiaceae sp. Batata iva N Col 2 0,45 

* Moraceae Morus nigra L. Amora, 

moranguinho do 

mato 

E Col 7 1,56 

* Musaceae Musa paradisiaca L. Banana E Col 12 2,67 

* Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga N Col 15 3,34 

* Myrtaceae Psidium guajava L. Goiaba E Col 15 3,34 

11835 Myrtaceae Myrcia multiflora (Lam.) DC. Cambuí N Col 1 0,22 

* Myrtaceae Psidium cattleianum Sabine Araçá N Col 6 1,34 
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Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

* Myrtaceae Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão E Col 7 1,56 

* Passifloraceae Passiflora edulis Sims Maracujá N Col 5 1,11 

11798 Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra N Col 12 2,67 

12025 Piperaceae Piper umbellatum L. Aguapemirim, 

pariparoba 

N Col 2 0,45 

11818 Plantaginaceae Plantago major L. Tanchais E Col 2 0,45 

11795 Poaceae Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim cidreira, 

capim santo 

E Col 5 1,11 

11791 Poaceae Cymbopogon winterianus Jowitt 

ex Bor 

Capim cidrão, 

citronella 

E Col 5 1,11 

* Poaceae Eleusine indica (L.) Gaertn. Pé-de-galinha N Col 1 0,22 

11790 Poaceae Imperata tenuis Hack. Sapê N Col 1 0,22 

* Poaceae Saccharum officinarum L. Cana E Col 6 1,34 

* Rhizophoraceae Rhizophora mangle L. Casca do mangue N Col 2 0,45 

* Rubiaceae Coffea arabica L. Café E Col 1 0,22 

* Rutaceae Citrus limon (L.) Osbeck Limão E Col 7 1,56 

* Rutaceae Citrus × aurantium L. Laranja E Col 8 1,78 
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Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

* Rutaceae Ruta graveolens L. Arruda E Col 5 1,11 

11799 Scrophulariaceae Scoparia dulcis L. Vassourinha N Col 1 0,22 

11809 Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. Embaúba 

vermelha 

N Col 2 0,45 

* Urticaceae Cecropia sp.  Embaúba branca – Col 1 0,22 

11794 Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. 

Wilson 

Cidreira de casa, 

cidreira do mato, 

erva cidreira, 

melissa 

N Col 23 5,12 

11807 Verbenaceae Stachytarpheta cayennensis 

(Rich.) Vahl 

Gerbão, gervão N Col 7 1,56 

11824 Vitaceae Cissus verticillata (L.) Nicolson & 

C.E.Jarvis 

Insulina N Col 1 0,22 

11828 Xanthorrhoeaceae Aloe arborescens Mill. Babosa E Col 15 3,34 

12028 Zingiberaceae Hedychium coronarium J.Koenig Capit, lírio E Col 2 0,45 

11934 Indeterminada Indeterminado Campainha – Col 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Quina do mato – Col 1 0,22 
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Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

* Indeterminada Indeterminado Alface – Com 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Alho – Com 9 2,00 

* Indeterminada Indeterminado Batata de taiuá, 

batata de lagarto 

– FE 5 1,11 

* Indeterminada Indeterminado Batata tostão – FE 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Butiá – Com 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Camomila – Com 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Canela – Com 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Castanha de caju – Com 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Cravo – Com 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Erva doce – Com 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Espinheira-Santa – Com 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Eucalipto – Com 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Gengibre – Com 3 0,67 

* Indeterminada Indeterminado Louro – Com 3 0,67 

* Indeterminada Indeterminado Macaé – ND 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Mal-casada – FE 1 0,22 
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*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 
 

Tabela 2. Espécies citadas pelos informantes entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

*: Espécies identificadas em campo e/ou fotografias. Col: coletada; Com: comprada; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: Não está mais disponível no local. 

Fonte: Autores (2020). 

 

Voucher 

(HUSC) 

Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência 

(%) 

* Indeterminada Indeterminado Milho – ND 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Milho do mato – ND 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Novalgina – ND 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Noz moscada – Com 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Orégano – Com 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Para tudo – ND 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Pata de vaca – Com 3 0,67 

* Indeterminada Indeterminado Poejo – ND 4 0,89 

* Indeterminada Indeterminado Romã – Comp 1 0,22 

* Indeterminada Indeterminado Rosa branca – ND 6 1,34 

* Indeterminada Indeterminado Salsa, salsinha – Com 2 0,45 

* Indeterminada Indeterminado Tomatinho – FE 1 0,22 
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Em geral, houve o mesmo número de indicações de plantas (n = 41) com efeitos 

ansiolíticos e anti-hipertensivos, porém mais espécies foram citadas para hipertensão (n = 12) 

do que aquelas que agem como tranquilizante (n = 8). Ao analisar a variedade por gênero 

separadamente, os homens relataram 12 espécies diferentes para tratar a hipertensão, enquanto 

as mulheres citaram 9 espécies para o mesmo propósito e também para tratar feridas. As 

indicações terapêuticas para o tratamento da hipertensão podem estar relacionadas a 

mudanças de hábitos alimentares, como o consumo de alimentos industrializados, bem como 

ao estresse relacionado a questões financeiras, que estão associadas às atividades de turismo e 

pesca artesanal. Quanto à alimentação, pesquisadores afirmam que por serem diferentes das 

tradicionais da população em questão, os novos hábitos podem contribuir para uma maior 

incidência de doenças, como diabetes e hipertensão arterial, doenças de difícil diagnóstico 

sem acompanhamento profissional (Medeiros et al., 2012). No que diz respeito às indicações 

para o tratamento de feridas, esse achado pode estar relacionado ao fato de as lesões serem 

causadas pelas próprias atividades pesqueiras e extrativistas, bem como por situações 

envolvendo crianças, como quedas, o que justificaria as indicações relatadas pelas mulheres. 

De Santana et al. (2016) relataram que os homens relataram mais plantas para tratar 

inflamações externas, como sangramentos, hematomas e cortes, enquanto as mulheres citaram 

plantas relacionadas à higiene pessoal feminina. 

Dentre as plantas identificadas em nível de espécie (70 espécies), apenas 21 possuem 

validação farmacológica em farmacopéias e / ou monografias (30%). A indicação do local de 

cada planta de acordo com os entrevistados, compostos fitoquímicos e dados de validação 

farmacológica são fornecidos na tabela 3. 

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. e Imperata tenuis Hack., popularmente conhecidos 

respectivamente como “caxeta” e “sapê”, não apresentam validação farmacológica, bem como 

não foram encontradas informações sobre constituintes fitoquímicos e atividades biológicas 

nas bases de dados científicos. Devido à carência de publicações científicas sobre a ação 

terapêutica dessas espécies, análises fitoquímicas foram realizadas para avaliar a presença de 

metabólitos secundários. O chá de raiz de Tabebuia cassinoides tem sido indicado no 

tratamento da diarreia, que é uma condição geralmente causada por bactéria, vírus ou 

qualquer outro tipo de parasita. Após a triagem fitoquímica, flavonoides e taninos foram 

encontrados na raiz. Plantas constituídas por flavonoides e taninos geralmente apresentam 

ações antivirais e antibacterianas (Lokesh et al. 2007; Mello e Santos 2010).
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Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Ageratum conyzoides 

L. 

Mentasta Problema no aparelho 

reprodutivo (1) 

Antidisfunção erétil  Cumarinas, 

flavonoides, saponinas 

e taninos 

Nour et al., 2010. 

Aloe arborescens Mill. Babosa Ferida (4) 

Queimadura (12) 

 

Antisséptico  

Cicatrizante 

 

Antraquinonas, 

compostos fenólicos, 

cumarinas e flavonoides 

Lucini et al., 2015. 

Alternanthera 

brasiliana (L.) Kuntze 

Ampicilina Cólica menstrual (1) Antiespasmódico Compostos fenólicos, 

flavonoides e 

triterpenoides 

De Souza et al., 1998; 

Brochado et al., 2003. 

Anacardium 

occidentale L. 

Caju Diabetes (1) 

 

 

Antidiabético Alcaloides,antraquinon

as, flavonoides, taninos 

e triterpenoides 

Braga et al., 2007. 

Baccharis crispa 

Spreng. 

Carqueja, 

carquejo 

Dor articular/muscular 

(1) 

Dor de estômago (2) 

Anti-inflamatório 

Antiácido gástrico 

Ácidos fenólicos e 

diterpenos. 

Simões-Pires et al., 

2005. 

Bidens pilosa L. Picão Ferida (1) 

Hepatite (3) 

Antisséptico 

Antivirótico 

Esteroides e 

flavonoides 

Silva et al., 2011. 
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Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Bixa orellana L. Coloral, 

corante, 

urucum 

Asma (1) 

Diabetes (2) 

Antiasmático 

Antidiabético 

Esteroides, flavonoides, 

saponinas e taninos 

Selvi et al., 2011. 

Blutaparon portulacoides 

(A.St.-Hil.) Mears 

Marcela Cólica renal (1) Antiespasmódico Acil-esterilglicósidos e 

Metilenodioxiflavonol 

Salvador et al., 2002. 

Bromelia antiacantha 

Bertol. 

Caraguatá Bronquite (1) 

Gripe (1) 

Tosse (2) 

Broncodilatador 

Analgésico 

Antitussígeno 

Alcaloides, 

carboidratos, esteroides, 

flavonoides, lipídeos, 

taninos e triterpenos 

Jorge & Ferro, 1993; 

Santos et al., 2009; 

Fabri & Costa, 2012. 

Catharanthus roseus (L.) 

Don 

Sete-sangria Sangramento (1) Cicatrizante Alcaloides El-Sayed et al., 2004; 

Jaleel et al., 2008. 

Cecropia glaziovii Snethl. Embaúba 

vermelha 

Bronquite (1) 

Dor de garganta (1) 

Tosse (1) 

Broncodilatador 

Anti-inflamatório  

Antitussígeno 

Flavonoides e taninos Luengas-Caicedo et 

al., 2007. 

Cissus verticillata (L.) 

Nicolson & C.E.Jarvis 

Insulina Diabetes (1) Antidiabético Alcaloides, flavonoides, 

saponinas e taninos 

Silva, 1996. 
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Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Citrus limon (L.) 

Osbeck 

Limão Diarreia (1) 

Gripe (6) 

Antidiarreico 

Analgésico 

Cumarinas, 

flavonoides, 

glicosídeos, óleos 

voláteis e vitamina C 

Shahnah et al., 2007. 

Citrus × aurantium L. Laranja Gripe (8) Analgésico Óleos voláteis Brasil, 2010. 

Cocos nucifera L. Coco Cólica menstrual (1)  Antiespasmódico Alcaloides, 

carboidratos, compostos 

fenólicos, flavonoides e 

taninos 

Esquenazi et al., 2002; 

Selvakumar et al., 

2016. 

Coffea arabica L. Café Dor articular/muscular (1) Anti-inflamatório Compostos fenólicos Campos-Vega et al., 

2015. 

 

Costus spiralis (Jacq.) 

Roscoe 

Cana do brejo, 

caninha do 

brejo 

Cólica renal (6) 

Dor para urinar (5) 

Hepatite (1) 

Inchaço (2) 

Antiespasmódico 

Antibacteriano 

Antibacteriano 

Diurético 

Alcaloides, esteroides, 

flavonoides e saponinas 

Silva & Parente, 2003; 

Braga et al., 2007. 
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Infecção(2) 

Pressão alta (2) 

Anti-infeccioso  

Anti-hipertensivo 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Cuscuta racemosa 

Mart. 

Trepadeira Diabetes (1) 

Hepatite (1) 

Antidiabético 

Antivirótico 

Flavonoides e taninos Ferraz et al., 2011. 

Cymbopogon citratus 

(DC.) Stapf 

Capim cidreira, 

capim santo 

Calmante (2) 

Dor articular/muscular 

(1) 

Dor de estômago (1) 

Pressão alta (1) 

Ansiolítico 

Anti-inflamatório  

 

Antiácido gástrico  

Anti-hipertensivo  

Citral A, citral B e 

óleos voláteis 

Brasil, 2010.  

Brasil, 2019 

Cymbopogon 

winterianus Jowitt ex 

Bor 

Capim cidrão, 

citronela 

Calmante (9) 

Pressão alta (2) 

Repelente (3) 

Ansiolítico 

Anti-hipertensivo 

Antialérgico 

Citronela, citronelol e 

geraniol 

Oliveira et al., 2011. 

Dalbergia 

ecastaphyllum (L.) 

Taub. 

Marmelo Sangramento (1) 

 

Cicatrizante Flavonoides Donnelly et al., 1973; 

Matos et al., 1975. 

Davilla rugosa Poir. Cipó caboclo Inchaço (1) Diurético 

 

Flavonoides e 

saponinas 

Guaraldo et al., 2001. 
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Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Dysphania 

ambrosioides (L.) 

Mosyakin & Clemants 

Erva de Santa 

Maria, mentruz 

Calmante (1) 

Diarreia (1) 

Dor articular/muscular 

(4) 

Dor de estômago (3) 

Ferida (1) 

Infecção (1) 

Ansiolítico 

Antidiarreico 

Antidiarreico 

Antiácido gástrico  

Antisséptico 

Anti-infeccioso  

Alcaloides, ácidos 

graxos, compostos 

fenólicos, flavonoides, 

monoterpenos e 

saponinas 

Kapoor et al., 1972; 

Gupta & Behari, 

1972; De Pascual et 

al., 1980; Jain et al., 

1990; Barros et al., 

2013. 

Echinodorus 

grandiflorus (Cham. & 

Schltr.) Micheli 

Chapéu de 

couro 

Gota (2) 

Hepatite (1) 

Antigotoso 

Antivirótico 

Ácidos graxos, 

alcaloides, 

diterpenoides, 

flavonoides, 

glicosídeos, sais 

minerais, saponinas, 

taninos 

Garcia et al., 2010. 

Brasil, 2019.  

Eleusine indica (L.) Pé-de-galinha Dor articular/muscular Anti-inflamatório Flavonoides, saponinas Faria et al., 2016. 
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Gaertn. (1) e taninos 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Hedychium coronarium 

J.Koenig 

Capit, lírio Cólica (1) 

Diarreia (1) 

Dor de estômago (1) 

Gases (1) 

Má de digestão (1) 

Prisão de ventre (1) 

Sangramento (1) 

Antiespasmódico 

Antidiarreico 

Antiácido gástrico  

Antiespamódico 

Eupéptico 

Laxante 

Cicatrizante 

Diterpenos, gordura, 

óleo volátil e saponinas 

Bahuguna & Kumar, 

2014; Chen et al., 

2017. 

Imperata tenuis Hack. Sapê Hepatite (1) Antivirótico –––––––––––––––––– ––––––––––––––––– 

Ipomoea batatas (L.) 

Lam. 

Batata doce Dor de dente (5) 

Dor de garganta (2) 

Inchaço(1) 

Anti-inflamatório  

Anti-inflamatório  

Diurético 

Carotenoides, cobre, 

ferro, flavonóides, 

manganês, potássio, 

vitamina A, vitamina 

B6 e vitamina C  

Truong et al., 2007. 

Rosas-Ramírez et al., 

2015 

 

 

Eugenia uniflora L. Pitanga Diarreia (8) 

Dor de garganta (2) 

Antidiarreico 

Anti-inflamatório  

Flavonoides, saponinas, 

taninos, terpenoides e 

Schmeda-Hirschmann 

et al., 1987. Brasil, 
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Febre (3) 

Gripe (1) 

Pressão alta (4) 

Antitérmico 

Analgésico 

Anti-hipertensivo  

vitamina C 2019. 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Euterpe edulis Mart. Palmito Juçara Sangramento (5) Cicatrizante 

 

Ácidos graxos, cobre, 

compostos fenólicos, 

ferro, flavonoides, 

magnésio, manganês e 

zinco 

Borges et al., 2011; 

Da Silva et al., 2013. 

Ipomoea pes-caprae 

(L.) R.Br. 

Cipó-da-praia Queimadura (1) 

Verruga (1) 

Cicatrizante 

Antivirótico 

Alcaloides, aminoácidos, 

esteroides, 

monoterpenos, quinonas, 

saponinas e triterpenos  

Pongprayoon et al., 

1992; Achary et al., 

1993; Krogh et al., 

1999; De Souza et al., 

2000; Sampson et al., 

2000. Sura et al., 2019, 

Escobedo-Martínez and 

Pereda-Miranda, 2007 

Jacaranda puberula Carobinha Coceira (2) Antialérgico Triterpenos De Almeida et al., 
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Cham. Ferida (2) 

Mancha (2) 

Micose (2) 

Sarna (1) 

Antisséptico 

Antimicótico 

Antimicótico 

Antiescabiose 

2014. 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Jatropha gossypiifolia 

L. 

Peão roxo Sarampo (1) Antivirótico Ácidos graxos, açúcares 

redutores, alcaloides, amido, 

aminoácidos, cumarinas, 

esteroides, flavonoides, 

glicosídeos cardíacos, 

proteínas, saponinas, taninos, 

terpenoides e triterpenoides 

Seth & Sarin, 

2010; Félix-Silva 

et al., 2014. 

Justicia pectoralis 

Jacq. 

Dipirona Dor articular/muscular 

(1) 

Febre (1) 

Anti-inflamatório 

Antitérmico 

Cumarinas De Vries et al., 

1988; Brasil, 

2005. Brasil, 2019 

Kalanchoe crenata 

(Andrews) Haw. 

Saião Cólica (1) 

Dor de ouvido (2) 

 

Antiespasmódico 

Anti-inflamatório 

 

Alcaloides, compostos 

fenólicos, flavonoides e 

saponinas  

Nguelefack et al., 

2006. 
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Lippia alba (Mill.) 

N.E.Br. ex P. Wilson 

Cidreira de 

casa, cidreira 

do mato, erva 

cidreira, 

melissa 

Calmante (20) 

Dor articular/muscular 

(1) 

Gases (1) 

Pressão alta (6) 

Ansiolítico 

Anti-inflamatório  

Antiespamódico 

Anti-hipertensivo 

Flavonoides, citral e 

limoneno 

Matos, 1996; 

Hennebelle et al., 

2006; Brasil, 

2010; Brasil, 

2011. 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Manihot esculenta 

Crantz 

Mandioca Verruga (8) Antivirótico Carotenoides, compostos 

fenólicos, cumarinas, 

esteroides, flavonoides, 

saponinas, vitamina A e C 

Fasuyi, 2005; 

Wong et al., 

2006; Okeke & 

Iweala, 2007; Al-

Rofaai et al., 

2012. 

Mentha × piperita L. Hortelã, 

hortelãzinha 

Calmante (1) 

Cólica menstrual (1) 

Febre (2) 

Gripe (1) 

Resfriado (2) 

Tosse (1) 

Ansiolítico 

Antiespamódico 

Antitérmico 

Analgésico 

Analgésico 

Analgésico 

Alcaloides, carboidratos, 

compostos fenólicos, 

cumarinas, diterpenos, 

esteroides, flavonoides, 

saponinas e taninos 

Patil et al., 2016. 

Brasil, 2019.  
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Mikania glomerata 

Spreng. 

Guaco Bronquite (1) 

Gripe (2) 

Resfriado (1) 

Tosse (6) 

Broncodilatador 

Analgésico 

Analgésico 

Antitussígeno 

Cumarinas e flavonoides Brasil, 1977; Cabral et 

al., 2001; Aguinaldo et 

al., 2003. 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Morus nigra L. Amora, 

moranguinho 

do mato 

Bronquite (1) 

Cólica menstrual (1) 

Dor de garganta (5) 

Pressão alta (1) 

Broncodilatador 

Antiespasmódico 

Anti-inflamatório    

Anti-hipertensivo 

Alcaloides, flavonoides, 

saponinas, taninos 

Brasil, 1926; 

Pawlowska et al., 2008; 

Özgen et al., 2016. 

Musa paradisiaca L. Banana Cólica renal (1) 

Diarreia (1) 

Queimadura (1) 

Sangramento (10) 

Antiespasmódico 

Antidiarreico 

Cicatrizante 

Cicatrizante 

Amido, aminoácidos, 

esteroides, ferro, 

gorduras, sais minerais, 

taninos, vitamina B e C 

Olivo et al., 2007. 

Myrcia multiflora 

(Lam.) DC. 

 

Cambuí Cólica (1) 

Diarreia (1) 

Dor de estômago (1) 

Gases (1) 

Antiespasmódico 

Antidiarreico 

Antiácido gástrico 

Antiespasmódico 

Flavonoides e compostos 

fenólicos 

Yoshikawa et al., 1998; 

Cascaes et al., 2015. 
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Má digestão (1) 

Prisão de ventre (1) 

Eupéptico  

Laxante  

 

 

 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Ocimum basilicum L. Favaquinha Calmante (2) 

Irritação nos olhos (1) 

Ansiolítico 

Antialérgico 

ocular 

Compostos derivados de 

fenilpropanóide 

(metilcavicol, cinamato 

de metilo, eugenol, metil 

eugenol) e terpenoides 

Sheen et al., 1991, 

Grayer et al., 1996, 

Lachowicz et al., 1997. 

Ocimum gratissimum 

L. 

Favacão Tosse (1) Antitussígeno Açúcares redutores, 

alcaloides, carboidratos, 

esteroides, flavonoides, 

glicosídeos cardíacos, 

lipídeos, saponinas, 

taninos e terpenoides 

Akinmoladun et al., 

2007, Amadi et al., 

2010. 
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Passiflora edulis Sims Maracujá Calmante (4) 

Pressão alta (2) 

Ansiolítico 

Anti-hipertensivo 

Flavonoides Brasil, 2010. 

Brasil, 2019.  

Persea americana Mill. Abacate Cólica renal (4) 

Diabetes (2) 

Dor para urinar (2) 

Pressão alta (4) 

Antiespasmódico 

Antidiabético 

Antibacteriano 

Anti-hipertensivo 

Flavonoides e óleos 

voláteis 

Brasil, 2010. 

Brasil, 2019.  

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra Cólica renal (9) 

Dor para urinar (5) 

Infection (1) 

Antiespasmódico  

Antibacteriano 

Anti-infeccioso 

Ácido gálico e taninos Brasil, 2010. 

Brasil, 2019.  

Piper umbellatum L. Aguapemirim, 

pariparoba 

Ferida (1) 

Hepatite (1) 

Antisséptico 

Antivirótico 

Alcaloides, esteroides, 

flavonoides e óleo 

essencial 

Roersch, 2010. 

Plantago major L. Tanchais Cólica geral (1) 

Dor para urinar (1) 

 

Antiespasmódico 

Antibacteriano 

 

Alcaloides, esteroides, 

flavonoides, minerais, 

saponinas, taninos e 

vitaminas 

Brasil, 1977. 

Plectranthus barbatus Boldo Diarreia (1) Antidiarreico Compostos fenólicos, Kerntopf et al., 2002; 
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Andr. Dor de estômago (17) Antiácido gástrico 

 

diterpenoides e óleos 

essenciais 

Brasil, 2011. 

Plectranthus ornatus 

Codd. 

Boldo Dor de estômago (3) Antiácido gástrico Diterpenos Oliveira et al., 2005. 

 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Plectranthus 

scutellarioides (L.) 

R.Br. 

Arnica Ferida (6) 

Micose (1) 

Sangramento (2) 

Antisséptico 

Antimicótico 

Cicatrizante 

Compostos fenólicos, 

esteroides, flavonoides, 

quinonas, saponinas e 

terpenoides 

Levita et al., 2016. 

Polygala cyparissias 

A.St.-Hil. & Moq. 

Cânfora, gelol Dor articular/muscular 

(5) 

Anti-inflamatório Compostos fenólicos, 

esteroides, flavonoides e 

xantonas 

Klein et al., 2010. 

Psidium guajava L. Goiaba Diarreia (13) 

Dor de estômago (1) 

Ferida (1) 

Antidiarreico 

Antiácido gástrico 

Antisséptico 

Flavonoides Morales et al., 1994. 

Brasil, 2019.  
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Psidium cattleianum 

Sabine 

Araçá Diarreia (5) 

Dor de estômago (1) 

Infecção (1) 

Antidiarreico 

Antiácido gástrico 

Anti-infeccioso 

Antraquinonas, 

compostos fenólicos, 

esteroides, flavonoides, 

glicosídeos cardíacos, 

saponinas, taninos e 

triterpenoides 

Alvarenga et al., 2013; 

Faleiro et al., 2016; 

Scur et al., 2016. 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Rhizophora mangle L. Casca do 

mangue bravo 

Coceira (1) 

Ferida (1) 

Micose (1) 

Sarna (1) 

Antialérgico 

Antisséptico 

Antimicótico 

Antiescabiose 

Flavonoides e taninos Robertson, 1988; 

Benner et al., 1990; 

Sánchez et al., 1998. 

Ricinus communis L. Mamona Pressão alta (1) Anti-hipertensivo Esteroides, flavonoides e 

triterpenoides 

Brasil, 1977. 

Rosmarinus officinalis 

L. 

Alecrim Calmante (2) 

Gripe (1) 

Ansiolítico 

Analgésico 

Cineol, diterpernos, 

flavonoides e 

triterpenoides 

Brasil, 1977; OMS, 

2009; Brasil, 2010; 

Brasil, 2019. Council 

of Europe, 2010. 
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Ruta graveolens L. Arruda Cólica menstrual (2) 

Dor de dente (1) 

Dor de ouvido (1) 

Irritação nos olhos (2) 

Tosse (1) 

Antiespasmódico 

Anti-inflamatório 

Anti-inflamatório 

Antialérgico 

ocular 

Antitussígeno 

Alcaloides, cumarinas, 

flavonoides, saponinas 

Brasil, 2010. 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Saccharum officinarum 

L. 

Cana Pressão alta (6) 

Sangramento (1) 

Anti-hipertensivo 

Cicatrizante 

Ácidos fenólicos, 

flavonoides, taninos e 

triterpenoides 

Sampietro et al., 2006; 

Duarte-Almeida et al., 

2011. 

Sambucus australis 

Cham. & Schltdl. 

Sabugueiro Catapora (1) 

Dor de garganta (1) 

Febre (1) 

Antiviral 

Anti-inflamatório 

Antitérmico 

Flavonoides Brasil, 2010. 

Brasil, 2019.  

Schinus terebinthifolia 

Raddi 

Aruera, 

perobinha 

Coceira (2) 

Corrimento (1) 

Dor articular/muscular 

(1) 

Antialérgico 

Antifúngico 

Anti-inflamatório 

 

Ácidos triterpênicos, 

flavonoides, 

sequiterpenos e taninos 

Brasil, 2011. 

Brasil, 2019.  
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Febre (1) 

Ferida (4) 

Infecção na vagina (1) 

Micose (2) 

Verruga (1) 

Antitérmico 

Antisséptico 

Anti-infeccioso 

Antimicótico 

Antivirótico 

 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Scoparia dulcis L. Vassourinha Cólica renal (1) 

Dor para urinar (1) 

Antiespasmódico 

Antibacteriano 

Benzenoides, 

diterpenoides, esteroides, 

flavonoides e 

triterpenoides 

Kawasaki et al., 1988; 

Hayashi et al., 1993; Li 

et al., 2004. 

Sechium edule (Jacq.) 

Sw. 

Chuchu Pressão alta (8) Anti-hipertensivo Alcaloides, aminoácidos, 

esteroides, flavonoides e 

saponinas 

Salama et al., 1986; 

Salama et al., 1987; 

Flores, 1989; Siciliano 

et al., 2004. 

Sphagneticola trilobata Boca-de-leão, Dor de dente (1) Anti-inflamatório Terpenóides, Bohlmann et al., 1981; 
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(L.) Pruski bonina, 

memequer 

Dor de estômago (1) 

Febre (1) 

Ferida (1) 

Antiácido gástrico 

Antitérmico 

Antisséptico 

flavonoides, 

poliacetilenos e 

esteroides 

That et al., 2007; Qiang 

et al., 2011. 

Stachytarpheta 

cayennensis (Rich.) 

Vahl 

Gerbão, 

gervão 

Asma (1) 

Bronquite (1) 

Gripe (3) 

Tosse (3) 

Antiasmático 

Broncodilatador 

Analgésico 

Antitussígeno 

Alcaloides, aminoácidos, 

esteroides, triterpenos 

Kooiman, 1975; 

Alice et al., 1991; 

Schapoval et al., 

1998. 

 

 

Tabela 3. Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos de plantas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome científico Nome local Indicação local  

(nº de citações) 

Grupo 

farmacológico* 

Metabólitos Referências** 

Syzygium cumini (L.) 

Skeels 

Jambolão Diabetes (2) 

Dor articular/muscular 

(1) 

Pressão alta (4) 

Antidiabético 

Anti-inflamatório 

 

Anti-hipertensivo 

Flavonoides, taninos e 

triterpenoides 

Bhatia et al., 1974; 

Gupta & Sharma, 

1974; Brasil, 1977; 

Mahmoud et al., 

2001. 

Tabebuia cassinoides 

(Lam.) DC. 

Caxeta Diarreia (1) Antidiarreico –––––––––––––––––– ––––––––––––––– 

Varronia curassavica 

Jacq. 

Erva baleeira, 

parrera, 

Dor articular/muscular 

(8) 

Anti-inflamatório 

 

Flavonoides e triterpenos Velde et al., 1982; 

Lameira et al., 2009; 
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salicina, 

barre-forno, 

varre-forno 

Ferida (2) 

Inchaço (3) 

Infecção (1) 

Sangramento (1) 

Antisséptico 

Diurético 

Anti-infeccioso  

Cicatrizante 

Brasil, 2011. 

Vernonanthura 

polyanthes (Sprengel) 

Vega & Dematteis 

Assa-peixe, 

cambará 

Mancha (1) 

Irritação nos olhos (1) 

Sangramento (1) 

Antimicótico 

Antialérgico ocular 

Cicatrizante 

Alcaloides, cumarinas, 

esteróis, flavonoides, 

saponinas taninos e 

terpenoides 

Temponi et al., 

2012. 

* Classificados de acordo com MELO (2016). **espécies com validação farmacológica são destacadas (na referência correspondente).Fonte: Autores (2020). 
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O chá da raiz de Imperata tenuis foi indicado para tratar hepatite, doença ocasionada 

na maioria dos casos por vírus. Após a triagem fitoquímica, flavonoides, saponinas e taninos 

foram encontrados na raiz. De acordo com Simões et al. (2010) plantas com flavonoides, 

saponinas e taninos apresentam ação antiviral. 

Em relação aos métodos extrativos (Tabela 4), 66,34% das espécies são preparadas por 

meio de decocção, corroborando com os achados de Baydoun et al. (2015), onde constatou-se 

que 44,96% das espécies também foram preparadas dessa forma. De acordo com Falkenberg 

et al. (2010), a extração por meio do método de decocção é uma técnica normalmente 

empregada em vegetais duros e de natureza lenhosa. Além disso, os autores ressaltam que ao 

manter o material vegetal em contato com o solvente, geralmente água, durante um 

determinado tempo em ebulição, muitas substâncias ativas são alteradas. Os dados relativos 

aos métodos extrativos, método de preparação, modo de uso, bem como a parte utilizada das 

espécies mencionadas são fornecidos na tabela 4. 

Dentre as plantas citadas 59,14% (n = 55) das plantas foram obtidas e / ou 

fotografadas nos quintais dos informantes, assim como também foi observado no estudo de 

De Santana et al. (2016). Por outro lado, 18,28% (n = 17) as plantas reportadas são compradas 

em mercados e feiras por diversos fatores, como a perda de hábitos de plantio pela população 

local e o cultivo malsucedido de algumas plantas devido à presença de pragas (Tabela 5). As 

plantas que não puderam ser obtidas porque estavam fora de época ou porque não estavam 

mais disponíveis no local estão listadas na tabela 6. Neste último caso, porque foram 

plantadas e secaram naturalmente ou porque acabaram devido a presença de pragas. 

O Fator de Consenso do Informante (FCI) é mostrado na tabela 7, onde o FCI foi 

calculado apenas para as plantas relatadas que foram encontradas na RDSBU, uma vez que 

este índice requer a identificação das espécies. Diante dos achados, verificou-se que o maior 

FCI (0,75) para a população estudada está na especialidade de doenças do sistema nervoso, 

especificamente espécies vegetais que atuam como tranquilizantes. Por outro lado, os 

menores FCI (0,15) foram obtidos na especialidade de doenças endócrinas, nutricionais e 

metabólicas. Na população de Apiúna, município de Santa Catarina, o maior FCI (0,85) 

também foi encontrado em doenças do sistema nervoso, que considera as espécies que 

apresentam efeitos ansiolíticos. O menor FCI encontrado no mesmo estudo foi de 0,67, 

demonstrando que existe um critério bem definido para o uso de plantas medicinais na 

população e que as informações são compartilhadas entre as pessoas (Tribess et al., 2015). 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Ageratum conyzoides L. Mentasta Decocção UI (chá) F 

Aloe arborescens Mill. Babosa Espremedura UE F 

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Ampicilina Decocção UI (chá) F 

Amaryllidaceae sp. Namotitana Decocção UI (chá) F 

Anacardium occidentale L. Caju Decocção UI (chá) C 

Baccharis crispa Spreng. Carqueja, carquejo Decocção UI (chá) F 

Bidens pilosa L. Picão Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UI (chá) F 

Bixa orellana L. Coloral, corante, 

urucum 

Decocção UI (chá) F 

Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mears Marcela Decocção UI (chá) F 

Bromelia antiacantha Bertol. Caraguatá Decocção com Mikania glomerata Spreng. UI (chá) FU 

Catharanthus roseus (L.) Don Sete-sangria Decocção UI (chá) F 

Cecropia glaziovii Snethl.  Embaúba vermelha Decocção 

Maceração acrescido de açúcar, mel e Citrus 

limon 

UI B, F, FU 

Cecropia sp.  Embaúba branca Decocção UI (chá) B 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis Insulina Decocção UI (chá) F 

Citrus limon (L.) Osbeck Limão Espremedura 

Decocção acrescido de amigo de milho 

UI F 

FU 

Citrus × aurantium L. Laranja Decocção acrescido de açúcar e alho UI (chá) F, B 

Cocos nucifera L. Coco Decocção UI (chá) R 

Coffea arabica L. Café Decocção UI (chá) B 

Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Cana do brejo, 

caninha do brejo 

Espremedura 

Decocção 

UI CA, F, 

FL 

Cuscuta racemosa Mart. Trepadeira Decocção UI (chá) CA 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim cidreira, 

capim santo 

Decocção UI (chá) F 

Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor Capim cidrão, 

citronela 

Decocção 

Espremedura 

Maceração 

UI (chá) 

UE 

UI (chá) 

F 

Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub. Marmelo Espremedura UE F 

Davilla rugosa Poir. Cipó cabloco Decocção UE (banho) PI 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

 

 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 

Clemants 

Erva de Santa Maria, 

mentruz 

Contato direto do vegetal com a pele 

Decocção 

Espremedura acrescido de sal e vinagre 

UE 

UI (chá) 

UE 

F 

Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltr.) 

Micheli 

Chapéu de couro Espremedura UI (chá) F, R 

Eleusine indica (L.) Gaertn. Pé-de-galinha Espremedura UE (banho) F 

Eugenia uniflora L. Pitanga Espremedura 

Maceração 

UI (chá) F 

C 

Euterpe edulis Mart. Palmito Juçara Espremedura UE L 

Hedychium coronarium J.Koenig Capit, lírio Decocção 

Espremedura 

UI (chá) 

UE 

F 

S 

Imperata tenius Hack. Sapê Decocção UI (chá) R 

Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata doce Decocção 

Maceração com água 

UI (chá) F 

T 

Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. Cipó-da-praia Espremedura UE S 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Jacaranda puberula Cham. Carobinha Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UE (banho) F 

Jatropha gossypiifolia L. Peão roxo Decocção UE (banho) F 

Justicia pectoralis Jacq. Dipirona Decocção UI (chá) F 

Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. Saião Contato direto do vegetal com a pele após 

aquecimento das folhas 

Decocção 

UI F 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. Wilson Cidreira de casa, 

cidreira do mato, erva 

cidreira, melissa 

Decocção UI (chá) F 

Malpighiaceae sp. Batata iva Contato direto do vegetal com a pele 

Turbolização 

Decocção 

UI 

UE 

UI 

T 

F 

Manihot esculenta Crantz Mandioca Espremedura UE F 

Mentha × piperita L. Hortelã, hortelãzinha Decocção UI (chá) F 

Mikania glomerata Spreng. Guaco Decocção UI (chá) F 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Morus nigra L. Amora, moranguinho 

do mato 

Decocção UI F 

Musa paradisiaca L. Banana Espremedura 

Contato direto do vegetal com a pele 

Decocção 

UE 

UE 

UI 

L 

F 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. Cambuí Decocção UI (chá) F 

Ocimum basilicum L. Favaquinha Decocção 

Maçeração 

UI 

UE 

F 

FL 

Ocimum gratissimum L. Favacão Decocção acrescido de mel, 

Ruta graveolens L. e Ocimum gratissimum L. 

UI F 

Passiflora edulis Sims Maracujá Decocção UI (chá) F 

Persea americana Mill. Abacate Decocção UI (chá) F, SM 

Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra Decocção UI (chá) F, R, PI 

Piper umbellatum L. Aguapemirim, 

pariparoba 

Decocção UI (chá) 

UI (chá) 

EU (bath) 

F, R 

Plantago major L. Tanchais Decocção UI (chá) F 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Plectranthus barbatus Andr. Boldo Decocção UI (chá) F 

Plectranthus ornatus Codd. Boldo Decocção UI (chá) F 

Plectranthus scutellarioides (L.) R.Br. Arnica Contato direto do vegetal com a pele UE F 

Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Moq. Cânfora, gelol Maceração UE R 

Psidium cattleianum Sabine Goiaba Decocção UI (chá) F, B 

Psidium guajava L. Araçá Decocção UI (chá) 

UE (banho) 

F, B 

C 

Rhizophora mangle L. Casca do mangue 

bravo 

Decocção UE F, C 

Ricinus communis L. Mamona Decocção UI (chá) F 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Decocção UI (chá) F, PI 

Ruta graveolens L. Arruda Decocção UE F 

Saccharum officinarum L. Cana Decocção 

Espremedura 

UI F 

CA 

Sambucus australis Cham. & Schltdl. Sabugueiro Decocção UI 

UE (banho) 

F 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Schinus terebinthifolia Raddi Aruera, perobinha Contato direto do vegetal com o local, na 

forma de “banho de assento” 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UE 

UE (banho) 

UE 

C 

F 

Scoparia dulcis L. Vassourinha Decocção UI (chá) F 

Sechium edule (Jacq.) Sw. Chuchu Decocção UI (chá) F 

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski Boca-de-leão, bonina, 

memequer 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UI (chá) 

UE 

F, R 

PI 

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl  Gerbão, gervão Decocção UI (chá) F 

Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão Decocção UI (chá) F, C 

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. Caxeta Decocção UI (chá) R 

Varronia curassavica Jacq. Erva baleeira, 

parrera, salicina, 

barre-forno, varre-

forno 

Contato direto do vegetal com a pele 

Maceração 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UE F 
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Tabela 4. Método de extração / modo de preparo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.) 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

** Espécies indeterminadas devido à falta de estruturas reprodutivas. 

Fonte: Autores (2020). 

 

Tabela 5. Plantas obtidas em mercados e feiras pelos moradores entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome científico Nome local Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Vernonanthura polyanthes (Sprengel) Vega & 

Dematteis 

Assa-peixe Contato direto do vegetal com a pele  

Decocção 

UE 

UE (banho) 

F 

FL 

** Campainha Decocção UI (chá) PI 

** Quina do mato Espremedura UE S 

Nome local Doença / condição Grupo 

Farmacológico*  

Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Alface Calmante 

Pressão alta 

Ansiolítico 

Anti-hipertensivo 

Decocção 

Decocção 

UI 

UI 

F 

F 

Alho Gripe 

Tosse 

Analgésico 

Antitussígeno 

Decocção 

Decocção 

UI 

UI 

BU 

BU 

Butiá Infecção Anti-infeccioso Decocção UI R 

Camomila Cólica menstrual 

Constipation 

Antiespasmódico 

Laxante 

Infusão UI FL 
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Tabela 5. Plantas obtidas em mercados e feiras pelos moradores entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome local Doença / condição Grupo 

Farmacológico*  

Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Canela Atraso menstrual 

Gripe 

Metabolismo 

hormonal  

Analgésico 

Infusão UI C 

Castanha de caju Verruga Antivirótico Contato direto do vegetal com o local após 

aquecimento 

UE FU 

Cravo Dor de garganta Anti-inflamatório Decocção UI BF 

Erva doce Calmante 

Cólica menstrual 

Ansiolítico 

Antiespasmódico 

Infusão UI SM 

Espinheira-Santa Dor de estômago Antiácido gástrico Decocção UI F 

Eucalipto Gripe Analgésico Decocção UI F 

Gengibre Dor de garganta 

Gripe 

Anti-inflamatório 

Analgésico 

Decocção 

Espremedura 

UI 

UI 

RI 

RI 

Louro Dor de estômago 

Constipation 

Antiácido gástrico 

Laxante 

Decocção 

Decocção 

UI 

UI 

F 

F 

Noz moscada Cólica menstrual Antiespasmódico Decocção UI SM 

Orégano Cólica menstrual Antiespasmódico Decocção UI F 
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Tabela 5: Plantas obtidas em mercados e feiras pelos moradores entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una (cont.). 

Nome local Doença / condição Grupo 

Farmacológico*  

Método de extração / Modo de preparo Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Pata de vaca Diabetes 

Dor 

articular/muscular 

Queimadura 

Antidiabético 

Anti-inflamatório 

 

Cicatrizante 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

Contato direto do vegetal com a pele 

UI 

UE 

UE 

F 

F 

F 

Romã Dor de garganta Anti-inflamatório Decocção UI F 

Salsa, salsinha Cólica menstrual 

Pressão alta 

Antiespasmódico 

Anti-hipertensivo 

Decocção 

Decocção 

UI 

UI 

F 

R 

BU: bulbo; C: casca; FL: flor; F: folha; FU: fruto; R: raiz; R: rizoma; SM: semente; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

* Classificados de acordo com MELO (2016). 

Fonte: Autores (2020). 
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Tabela 6. Plantas citadas, porém não encontradas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

Batata tostão Dor 

articular/muscular  

Dor de garganta 

Dor de ouvido 

Irritação nos olhos 

Anti-inflamatório 

 

 

 

Antialérgico ocular 

Decocção 

Decocção 

Contato direto do vegetal com o local 

após aquecimento 

Contato direto do vegetal com o local 

após aquecimento 

UI 

UI 

UE 

UE 

F 

F 

F 

F 

ND 

Macaé Cólica 

Diarreia 

Antiespasmódico 

Antidiarreico 

Decocção UI F ND 

Mal-casada Verme Antiparasitário Espremedura UI F FE 

Milho Dor para urinar Antibacteriano Decocção UI F ND 

Milho do mato Mancha Antimicótico Decocção UE F ND 

Novalgina Dor Anti-inflamatório  Decocção UI F ND 

Nome local Indicação local Grupo 

farmacológico  

Método extrativo/modo 

de preparo 

Modo de 

uso 

Parte 

utilizada 

Motivo 

Batata de taiuiá, 

Batata de 

lagarto 

Câncer  

Fadiga 

Picada de cobra 

Pressão alta 

 

Antineoplásico 

Estimulante 

Antídoto 

Anti-hipertensivo 

 

Decocção 

Decocção 

Põe na água e depois toma 

Chá 

UI 

UE 

UI 

UI 

F 

T 

T 

T 

FE 
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articular/muscular 

Dor de garganta 

Febre 

 

 

Antitérmico 

  

 

Para tudo Cólica 

Diarreia 

Dor de estômago 

Gases 

Má digestão 

Constipation 

Antiespasmódico 

Antidiarreico 

Antiácido gástrico  

Antiespasmódico 

Eupéptico 

Laxante 

Decocção 

 

UI 

 

F 

 

ND 

Poejo Bronquite 

Resfriado 

Tosse 

Broncodilatador 

Analgésico 

Antitussígeno 

Decocção UI 

 

F 

 

ND 

Rosa branca Irritação nos olhos 

Irritação nos olhos 

Antialérgico ocular Decocção 

Contato direto do vegetal com água e 

depois com o local 

UE 

UE 

 

P 

P 

ND 

Tomatinho Inchaço Diurético Decocção UI F FE 

F: folha, FE: fora de época, ND: não está mais disponível no local; P: pétalas, T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno 

* Classificados de acordo com MELO (2016).  

Fonte: Autores (2020). 
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Tabela 7. Fator de Consenso do Informante (FCI) das espécies medicinais encontradas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

Especialidade farmacêutica* N de 

espécies 

utilizadas 

N de 

citações 

FCI 

Doenças do sistema nervoso: calmante  8 29 0,75 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo: verruga, ferida, mancha, queimadura, coceira, micose 16 52 0,71 

Doenças do aparelho digestivo: dor de estômago, cólica, má-digestão, gases, prisão de ventre, 

diarreia, verme 

17 47 0,65 

Doenças do aparelho geniturinário: inchaço, cólica renal, dor para urinar 10 25 0,63 

Doenças do aparelho respiratório: gripe, resfriado, asma, bronquite, tosse  16 36 0,57 

Doenças do aparelho digestivo, ouvido, olho e anexos: dor de garganta, dor de ouvido, problema nos 

olhos, dor de dente 

12 23 0,55 

Doenças do sistema musculoesquelético e do tecido conjuntivo: dor na articulação, dor muscular, gota 12 23 0,50 

Doenças do sangue e dos órgãos hematopoéticos e alguns transtornos imunitários: pressão arterial, 

anemia, sangramento 

21 41 0,50 

Neoplasmas (tumores) e causas externas de morbidade e de mortalidade: câncer de mama/próstata, 

cansaço, picada de cobra, repelente 

3 5 0,50 

Sintomas, sinais, achados anormais e algumas doenças infecciosas e parasitárias: febre, dor, infecção, 

prevenção de doenças infecciosas, sarna, sarampo, catapora, hepatite, corrimento 

19 23 0,18 

Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas: cólica menstrual, desordens do sistema reprodutivo, 

diabetes, atraso menstrual 

12 14 0,15 

*As doenças foram classificadas de acordo com a Classificação Internacional de Doenças (OMS, 2016). Fonte: Autores (2020). 
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Tabela 8. Nível de Fidelidade (NF) de algumas espécies reportadas pelos informantes da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

Família Nome científico Doença ou condição Citações por 

doença (n) 

Citações 

totais (n) 

NF% 

Arecaceae Euterpe edulis Mart. Sangramento 5 5 100,00 

Cucurbitaceae Sechium edule (Jacq.) Sw. Pressão alta 8 8 100,00 

Euphorbiaceae Manihot esculenta Crantz Verruga 8 8 100,00 

Polygalaceae Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Moq. Dor articular/muscular  5 5 100,00 

Rutaceae Citrus × aurantium L. Gripe 8 8 100,00 

Poaceae Saccharum officinarum L. Pressão alta 6 7 85,71 

Lamiaceae Plectranthus barbatus Andr. Dor de estômago 17 21 80,95 

Myrtaceae Psidium guajava L. Diarreia 12 15 80,00 

Musaceae Musa paradisiaca L. Sangramento 10 13 76,92 

Asteraceae Bidens pilosa L. Hepatite 3 4 75,00 

Xanthorrhoeaceae Aloe arborescens Mill. Queimadura 12 16 75,00 

Myrtaceae Psidium cattleianum Sabine Diarreia 5 7 71,42 

Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. Wilson Calmante 20 28 71,42 

Asteraceae Baccharis crispa Spreng. Dor de estômago 2 3 66,66 

Bixaceae Bixa orellana L. Diabetes 2 3 66,66 

Crassulaceae Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. Dor de ouvido 2 3 66,66 

Lamiaceae Ocimum basilicum L. Calmante 2 3 66,66 
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Tabela 8. Nível de Fidelidade (NF) de algumas espécies reportadas pelos informantes da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da  

Barra do Una (cont.). 

Família Nome científico Doença ou condição Citações por 

doença (n) 

Citações 

totais (n) 

NF% 

Lamiaceae Plectranthus scutellarioides (L.) R.Br. Ferida 6 9 66,66 

Lamiaceae Rosmarinus officinalis L. Calmante 2 3 66,66 

Passifloraceae Passiflora edulis Sims Calmante 4 6 66,66 

Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Cólica renal, dor para urinar 11 17 64,70 

Rutaceae Citrus limon (L.) Osbeck Gripe 5 8 62,50 

Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Lam. Dor de dente 5 8 62,50 

Moraceae Morus nigra L. Dor de garganta 5 8 62,50 

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. Cólica renal 9 15 60,00 

Poaceae Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor Repelente 3 5 60,00 

Fonte: Autores (2020). 
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A identificação das espécies preferidas pelos informantes utilizadas no tratamento de 

doenças específicas foi descoberta pelo cálculo do Nível de Fidelidade (NF). Euterpe edulis, 

Sechium edule, Manihot esculenta, Polygala cyparissias e Citrus × aurantium foram as 

espécies que apresentaram NF de 100%, indicando o potencial terapêutico dessas plantas para 

doenças específicas (Tabela 8). Vale ressaltar que E. edulis encontra-se na categoria 

"vulnerável" da lista vermelha da flora brasileira, sendo uma espécie com elevado risco de 

extinção (CNCFlora, 2012). 

 

4. Considerações Finais 

 

O presente estudo documentou pela primeira vez a etnofarmacologia de plantas 

medicinais da comunidade da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. O 

uso de recursos vegetais é a principal forma de tratamento de doenças utilizada por esta 

população, preferência baseada na valorização de medicamentos considerados naturais e não 

sintéticos, bem como na tradição das gerações passadas que viveram na região. Nesse sentido, 

este estudo teve como objetivo compreender a relação entre o homem e os recursos vegetais 

do ponto de vista da gestão dos recursos. A conservação deve ser incentivada, uma vez que a 

espécie Euterpe edulis identificada neste estudo foi categorizada como "vulnerável" na lista 

vermelha da flora brasileira. 

A diversidade de plantas medicinais citadas pelos entrevistados, em sua maioria, tem 

sido relatada em farmacopéias, monografias e / ou artigos científicos. Porém, duas espécies 

(Tabebuia cassinoides e Imperata tenuis) conhecidas respectivamente pela população local 

como “caxeta” e “sapê”, não apresentaram informações na literatura a respeito de seus 

compostos fitoquímicos. No entanto, as análises fitoquímicas feitas no presente estudo 

detectaram a presença de metabólitos secundários que podem estar relacionados às 

propriedades medicinais mencionadas nas entrevistas. Assim sendo, mais estudos são 

necessários para caracterizar os compostos fitoquímicos dessas espécies em nível molecular, a 

fim de melhor compreender suas propriedades biológicas. 
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